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APRESENTAÇÃO

A utilização de plantas como medicamento provavelmente é tão antiga quanto o 
surgimento do homem, pois sempre existiu uma grande preocupação com as doenças 
durante toda a história da humanidade. No Brasil, a cultura indígena, possui uma 
sabedoria tradicional, passada de geração a geração acerca das propriedades dessas 
plantas. Apesar de muitas plantas serem úteis para a medicina, existem algumas 
tóxicas ou venenosas, sendo necessário conhecer as características de cada uma. 
Se fazendo importante os estudos científicos, tendo em vista a grande diversidade de 
flora do Brasil. 

O leitor irá encontrar nesta obra estudos que abordam diversas propriedades 
das plantas medicinais, como sua ação antioxidante, antimicrobiana, analgésica e 
ainda a utilização dos óleos essenciais como conservantes de alimentos. Também 
sua utilização na defesa contra raios UV, utilizando compostos químicos naturais de 
plantas. 

O e-book “Produção e Controle de Produtos Naturais 2”, possui 9 artigos 
científicos, e ressalta a importância de dar seguimento ao conhecimento acerca das 
pesquisas da flora brasileira, que contribuem para o crescimento e o desenvolvimento 
da pesquisa, preservação da utilização das plantas, levando o leitor a uma reflexão. 
Desejamos uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Vanessa Reis Cardoso
Kleber Veras Cordeiro
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Danielle Feijó de Moura
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RESUMO: A utilização de plantas medicinais com propriedades curativas tem sido 
realizada ao longo da história caracterizando-se como parte da cultura de vários povos 
no tratamento e cura de doenças. Ao longo dos anos e com o desenvolvimento da 
tecnologia e indústrias farmacêuticas, as plantas medicinais foram industrializadas 
a fim de se obter um medicamento e o fitoterápico é o produto resultante desse 
processo. Diante dessa perspectiva, o objetivo do estudo foi identificar evidências 
disponíveis na literatura sobre a caracterização e utilização adequada de produtos 
fitoterápicos. Para tanto, realizou-se uma revisão narrativa mediante busca em bancos 
de dados eletrônicos bem como livros e legislações sobre a caracterização e utilização 
adequada de produtos fitoterápicos. As bases de dados consultadas foram: Scielo, 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Revistas Eletrônicas de Saúde, com dimensão 
temporal entre 1996 e 2019. Como critérios de inclusão utilizaram-se artigos científicos 
completos, dissertações, livros e manuais do Ministério da Saúde em português e 
inglês intrínsecos ao tema. Verificou-se que a caracterização e utilização de produtos 
fitoterápicos é uma abordagem de significativa importância, uma vez que, o uso 
incorreto destes medicamentos pode causar efeitos indesejáveis à saúde humana.

PALAVRAS-CHAVE: Fitoterápico. Plantas medicinais. Revisão narrativa. Saúde 
humana.

ABSTRACT: The use of medicinal plants with healing properties has been carried 
out throughout history, being characterized as part of the culture of several peoples 
in the treatment and cure of diseases. Over the years and with the development of 
technology and pharmaceutical industries, medicinal plants have been industrialized 
in order to obtain a medicine and herbal medicine is the product resulting from this 
process. Given this perspective, the objective of the study was to identify evidence 
available in the literature on the characterization and proper use of herbal products. For 
this, a narrative review was carried out by searching electronic databases as well as 
books and legislation on the characterization and proper use of herbal products. The 
databases consulted were: Scielo, Virtual Health Library (VHL) and Electronic Health 
Journals, with a temporal dimension between 1996 and 2019. As inclusion criteria, 
full scientific articles, dissertations, books and manuals from the Ministry of Health 
in Portuguese and English intrinsic to the theme were used. It was found that the 
characterization and use of herbal products is an approach of significant importance, 
since the incorrect use of these drugs can cause undesirable effects on human health.

KEYWORDS: Herbal medicine. Medicinal plants. Narrative review. Human health.
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INTRODUÇÃO

As plantas medicinais são consideraras elementos que compõe parte da 
biodiversidade e são amplamente utilizadas desde os primórdios da civilização por 
vários povos e de diferentes formas (FIRMO et al., 2011). Ao longo do tempo os 
atributos curativos dos vegetais foram sendo cada vez mais identificados e usados, 
de modo que, os conhecimentos das técnicas utilizadas e o emprego são transmitidos 
de geração para geração, proporcionando um saber cultural e valioso (DUTRA, 2009).

No decorrer dos anos e com o desenvolvimento da tecnologia e indústrias 
farmacêuticas, as plantas medicinais foram industrializadas a fim de se obter um 
medicamento para o tratamento e/ou cura de enfermidades e o fitoterápico é o produto 
gerado desse processo. Basicamente, medicamento fitoterápico é aquele obtido 
empregando-se exclusivamente matérias-primas ativas vegetais. Devido aos avanços 
científicos, a classe desse medicamento encontra-se em um crescimento progressivo 
no mercado, pois, tem sido comprovada a eficácia das plantas medicinais, através de 
estudos químicos e farmacológicos (BRASIL, 2004; GIRALDI; HANAZAKI, 2010).

Estima-se que no Brasil aproximadamente 82% da população utiliza produtos a 
base de plantas medicinais nos cuidados à saúde, evidenciando sua relevância a nível 
econômico e social, seja por meio de conhecimento empírico, na medicina popular 
ou conhecimento científico, nos sistemas oficiais de saúde (RODRIGUES; SIMONI, 
2010).

Contudo, apesar de ser fabricado de maneira natural, apresentar preços mais 
acessíveis, ser considerado eficaz e seguro faz-se necessário elucidar que a utilização 
de fitoterápicos pode desencadear reações adversas intrínsecas ou extrínsecas. As 
intrínsecas estão associadas à própria composição química do medicamento, que pode 
causar toxicidade, interação com outros fármacos e reação idiossincrática. Enquanto 
que, as extrínsecas estão relacionadas a falhas na produção, que podem acontecer 
por identificação incorreta da planta, provocando erro de medicação e contaminação 
por praguicidas (SILVA et al., 2006; ZAMBOM, 2018).

A utilização de produtos fitoterápicos requer cuidados semelhantes aos 
medicamentos sintéticos, para isso, o indivíduo deve obter informações de profissionais 
da saúde aptos, os quais devem informar sobre as reações adversas garantindo a 
segurança e eficácia do produto na terapêutica. Desse modo, o objetivo do estudo 
foi identificar evidências disponíveis na literatura sobre a caracterização e utilização 
adequada de produtos fitoterápicos.

METODOLOGIA

O estudo baseia-se em uma revisão narrativa realizada mediante busca 
em bancos de dados eletrônicos, livros e manuais do Ministério da Saúde sobre a 
caracterização e utilização adequada de produtos fitoterápicos. As bases de dados 
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consultadas foram: Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Revistas Eletrônicas 
de Saúde, com dimensão temporal entre 1996 e 2019. Na estratégia de busca, foram 
utilizados os descritores: biossegurança, plantas medicinais, fitoterápicos e promoção 
da saúde. Como critérios de inclusão utilizaram-se artigos científicos completos, 
dissertações, livros e manuais do Ministério da Saúde em português e inglês intrínsecos 
ao tema. Foram excluídas as publicações científicas que não estavam de acordo com 
a abordagem proposta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização da fitoterapia na terapêutica humana é considerada um dos 
processos terapêuticos mais antigos da humanidade, apresentando origem tanto do 
conhecimento empírico como científico. A palavra fitoterapia origina-se dos termos 
Phyton, que significa “vegetal” e Therapeia, que significa “terapia” originando o termo 
“terapia utilizando plantas”. A fitoterapia é altamente expandida no mundo todo como 
um método natural preventivo, conservador, regenerador e curativo. O reconhecimento 
de seu valor como recurso clínico, farmacêutico e econômico levou muitos países 
a aplica-la como política pública de saúde (ALVES; SILVA, 2002; BARRETO, 2011; 
GRIBNER; RATTMANN; GOMES, 2019).

No Brasil, produto fitoterápico é definido através da RDC nº 14/2010 como, 
medicamento obtido utilizando-se exclusivamente matérias-primas ativas vegetais, cuja 
eficácia e segurança são comprovadas através de levantamentos etnofarmacológicos, 
de utilização, documentações tecnocientíficas ou evidências clínicas. Caracteriza-
se pelo conhecimento da eficácia e dos riscos de seu uso (segurança), bem como 
pela reprodutibilidade e manutenção de sua qualidade. Vale destacar que, não são 
incluídos no medicamento fitoterápico substâncias ativas isoladas, de qualquer origem, 
tampouco as associações destas com extratos vegetais (BRASIL, 2010).

No período contemporâneo, o interesse pela fitoterapia aumentou de forma 
relevante entre usuários, pesquisadores e serviços de saúde. O crescimento da 
demanda por fitoterápicos pode estar relacionado a uma alternativa mais saudável e 
menos prejudicial de tratamento e também a uma insatisfação das pessoas associada 
à falta de acesso aos medicamentos sintéticos (TUROLLA; NASCIMENTO, 2006; 
ROSA, CÂMARA; BÉRIA, 2011).

Levando em consideração a qualidade e inocuidade de produtos vegetais, 
o principal órgão responsável pela regulamentação de plantas medicinais e seus 
derivados no Brasil é a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), vinculada 
ao Ministério da Saúde, que tem como função proteger e promover a saúde da 
população garantindo a segurança sanitária de produtos e serviços além de colaborar 
com a construção de seu acesso (BRASIL, 1999). Uma das atividades realizadas pela 
ANVISA para garantir a segurança da saúde das pessoas é o registro de medicamentos, 
etapa em que esses produtos são avaliados quanto a sua segurança, eficácia e 
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qualidade antes de serem comercializados. Em 2008, através de um levantamento da 
ANVISA, foi verificado um total de 512 medicamentos fitoterápicos registrados, sendo 
80 fitoterápicos associados e 432 simples, quer dizer, obtidos de derivados de apenas 
uma espécie vegetal. As principais formas farmacêuticas cadastradas (Figura 1) foram 
às cápsulas, seguidas de comprimidos, demonstrando desse modo, o predomínio das 
formas farmacêuticas sólidas no registro de fitoterápicos (CARVALHO et al., 2008).

Figura 1: Formas farmacêuticas de medicamentos fitoterápicos registrados pela ANVISA
Fonte: Carvalho et al. (2008).

Embora a ANVISA seja responsável pela regulamentação de plantas medicinais 
e seus derivados, estudos sugerem que algumas vezes, os produtos fitoterápicos 
apresentam processos de avaliação de segurança e eficácia menos rigorosos e 
questionáveis, quando comparados com medicamentos comerciais. Acredita-se que 
se um medicamento à base de planta vem sendo utilizado a um longo período de 
tempo e não há registros de toxicidade, eles são considerados como seguros, quando 
usados adequadamente, em doses terapêuticas comuns (MOREIRA et al., 2014).

Contudo, a ausência de um registro de toxicidade de um determinado 
fitoterápioco não é determinante para considerá-lo ausente de efeitos adversos. O 
tipo de toxicidade e os sinais clínicos podem contribuir para evidenciar os efeitos que 
o fitoterápico pode causar, quer dizer, se houver sintomas agudos e efeitos tóxicos 
(distúrbios gastrointestinais e efeitos dermatológicos) a curto prazo possivelmente 
estas reações estão associadas ao uso do fitoterápico porém, efeitos adversos a longo 
prazo tais como câncer, danos hepáticos, renais e disfunções reprodutivas, são mais 
difíceis de identificar, desse modo, dificilmente estão associadas ao uso popular de um 
medicamento fitoterápico (MOREIRA et al., 2014).

Os fitoterápicos possuem um papel importante no processo terapêutico, no entanto, 
a indicação desses produtos na medicina humana apresenta-se como uma alternativa 
a fim de aumentar as opções terapêuticas oferecidas pelos profissionais de saúde e 
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não como um substitutivo de medicamentos sintéticos registrados e distribuídos com 
eficácia assegurada, para as mesmas recomendações terapêuticas e ocasionalmente 
com indicações complementares as existentes, levando em consideração os preceitos 
éticos que regem o emprego de xenobióticos nos seres humanos (BRASIL, 1996).

Tendo em vista a riqueza da flora brasileira deveria existir um maior número 
de informações científicas que viabilizassem uma maior produção de medicamentos 
fitoterápicos, entretanto, implicações socioculturais e econômicas, ausência de 
estudos organizados e integrados e a pequena disponibilidade de dados científicos 
não possibilitaram ainda, a mudança desses recursos ao conceito atualizado de 
fitoterápico (RATES, 2001).

De acordo com Rates (2001) e Mekuria et al. (2017) são considerados como os 
principais problemas na utilização e implementação da fitoterapia no Brasil:

•	 Prescrição e dispensação desprovida de regulamentação: os fitoterápicos 
são produtos de venda livre e várias vezes, bonificados;

•	 A maior parte das plantas nativas ainda não analisada quanto a sua eficácia 
e segurança;

•	 A publicidade de que o natural não é prejudicial, excluindo a viabilidade de 
efeitos tóxicos ou reações adversas;

•	 Os cursos de graduação em medicina não apresentam em seus currículos, 
disciplinas específicas para a utilização desses recursos;

•	 O número reduzido de pesquisas farmacocinéticas que viabilizem a defini-
ção de posologias adequadas e o desenvolvimento de formas farmacêuticas 
modernas;

•	 A prevalência do uso de literatura promocional como meio de informação 
profissional, o que gera em uma baixa qualidade de informação oferecida 
ao usuário;

•	 A maioria das plantas com eficácia comprovada é exótica e/ou importada e 
até para estas, existem poucos achados científicos acerca de interações: 
fitoterápico x fitoterápico e fitoterápico x medicamento sintético;

•	 A produção regulamentada, porém com regulamentação não verdadeira-
mente implementada;

•	 A aceitação cultural e a ligação com crenças religiosas, independentes da 
comprovação da eficácia, com aumento considerável da utilização e comer-
cialização de produtos inertes ou tóxicos;

•	 Falta de credibilidade quanto à eficácia dos medicamentos fitoterápicos na 
terapêutica e possíveis efeitos adversos. 

Vale ressaltar, que é muito importante que os profissionais de saúde cada 
vez mais busquem orientar o usuário quanto ao uso de fitoterápicos da forma mais 
adequada possível, para isso faz-se necessário uma abordagem apropriada, para 
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que se possa entender suas reais necessidades e alternativas a serem oferecidas 
e de forma conjunta pode ser decidido a melhor conduta a ser realizada. É preciso 
ser proposto um ambiente, no qual o usuário se sinta a vontade e com confiança 
tanto para fornecer quanto para receber informações, fazendo com que o mesmo não 
sinta receio de ser “desaprovado” por estar se automedicando ou optando pelo uso 
de plantas medicinais para seu tratamento. É importante que o profissional de saúde 
haja de forma natural e agradável para realizar o aconselhamento correto ao paciente 
(BLENKINSOPP; PAXTON, 1998; RATES, 2001).

Além disso, Zheng et al. (2019) evidenciaram que há uma necessidade de haver 
esforços colaborativos entre os profissionais de saúde, autoridades governamentais, 
consumidores e institutos de pesquisa, de forma especializada e contínua, focando 
na segurança e eficácia dos produtos fitoterápicos, destacando a comunicação e 
colaboração interprofissional, o que resultará na transmissão de informações coerentes 
acerca da utilização de produtos a base de plantas.

CONCLUSÕES

A caracterização e utilização de produtos fitoterápicos é uma abordagem de 
considerável relevância, posto que, o uso inadequado destes medicamentos pode 
ocasionar efeitos indesejáveis à saúde do consumidor. Para isso, é importante que as 
autoridades governamentais, profissionais de saúde e comunidade científica busquem 
informar a população em geral acerca dos potencias riscos do uso indiscriminado de 
fitoterápicos, buscando assim, a promoção da saúde, o que viabiliza o uso adequado 
e seguro desses produtos. 
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